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Celebrar é reinventar as nossas tradições 
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As tradições culturais serta-

nejas próprias da nossa terra co-
mo forró, quadrilha, reisado, 
bumba-meu-boi, samba de roda, 

entre outras tantas manifesta-
ções que  representam a alegria 
em celebrar a vida, mantêm la-

tentes as demonstrações e vi-
vências repletas de significados 
que emergem da força do sertão. 

A cidade de Araci, lo-
calizada no interior da 
Bahia, a 230 quilôme-

tros da capital Salva-
dor, compartilha de 
maneira singular as 

experiências e ritmos 
que movimentam a 
cultura popular. Esse 

interior vai além do 
“lugar pequeno, d i s -
tante”. Aqui, nos refe-

rimos ao lugar de ex-
periências sólidas, 
contextualizadas e 

repletas de sentimen-
tos repartidos com o
(s) outro(s).  

Nesse contexto, 
três amigas apaixonadas pelas 
tradições do sertão estavam insa-

tisfeitas com as festas juninas 
promovidas na cidade, pois nada 
lembrava os festejos juninos ce-
lebrados na mocidade com fo-

gueiras, sanfona, caminho na ro-
ça, traduzidas na alegria e simpli-
cidade própria de nossa gente. 

Então, em 2009, Maria Deny Pi-
nho Barreto, Maria Dulcinéia Dan-
tas Oliveira e Mardinélia Jesus 

Pinho Dias se reuniram para brin-
car o típico São João em casa. No 
ano seguinte, outros amigos gos-

taram da ideia, uniram-se a elas 
em resistência ao forró eletrizado 
e saíram pela cidade vestidos de 

caipiras, com chinelo de couro, 
noivos desfilando em carroça en-
feitada, casais dançando quadri-

lha e forró. Nascia o “Arraiá Ar-

rasta Chinela”, com propósito de 

festejar o tradicional São João. 
Nele estava o Grupo de forró pé 
de serra, muita comida e bebida 

típica. Há seis anos essa festa 
acontece e encanta a cidade de 
Araci. Seus visitantes apreciam 

a beleza e o respeito às nossas 
raízes sertanejas. Conforme A-
raújo (2013, p. 123): “Nas noi-

tes de São João, em muitos rin-

cões do Sertão/Sertões, os ser-
tanejos/as fazem ronda, em 
grupos de amigos e parentes, 

visitando as casas vizinhas na 
queimança da fogueira, cele-
brando seus laços de amizade e 

parentesco. São encontros pra-
zenteiros pelos terreiros das ca-
sas, pelos largos e ruas.” 

Dessa forma, em Araci, como 
em tantos outros “interiores”, 
brota a boniteza dos tradicionais 

festejos juninos. Nosso cenário 
multicor reinventa e luta contra 
o modelo massificador do igual, 

reconstitui aspectos que aca-
lentam nossas emoções, com-
provam a simbologia de nossos 

repertórios de vida e os enchem 
de significados.  

Celebrar as tradições juninas e 

nossas raízes sertanejas, diferen-
te do que aparece constantemen-
te no cenário midiático, tem sido 

“nadar contra a maré”, ou seja, é 
ir de encontro aos modelos que 
suprimem o diferente para servir 

a uma lógica consumista de pa-
dronização cultural.  

Assim, o que se viven-

cia no grupo “Arrasta 
Chinela”, criado a prin-
cípio por casais desejo-

sos em reviver o 
“verdadeiro São João”, 
é a vontade de com-

partilhar os festejos 
juninos em seus trajes, 
ritmos, gostos e dan-

ças, a valência de um 
todo cultural que insis-
te em reinventar-se a 

ponto de mobilizar a 
todos que apreciam o 
cortejo nas ruas de A-

raci. Hoje, as organiza-
doras precisam estar 
atentas à quantidade 

de integrantes que 
participam da folia, pois um con-
tingente muito grande pode des-

caracterizar a festa, fugir do es-
paço em que se consolidam expe-
riências volventes e envolventes 
com o(s) outro(s), como descre-

ve nosso saudoso e eterno Luís 
Gonzaga, 

 

Dança Joaquim com Zabé 
Luiz com Yaiá 

Dança Janjão com Raque 

E eu com Sinhá 
Traz a cachaça Mané! 

Que eu quero ver 

Quero ver paia avuar. 
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